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tremeu de 
' BRASÍLIA — O presidente 
Sarney não conseguiu manter a 
mão direita levantada e firme, 
quando jurou a nova Constitui­
ção. Tremeu, e ontem ele expli­
cou por quê: "Sou homem que 
t e m s e n t i m e n t o s e emoções. 
Sou humano, igual a qualquer 
bras i le i ro . Por isso eu estava 
emocionado. Emocionado pelo 
s e n t i m e n t o da h i s tó r i a , pela 
minha lu ta nestes anos todos e 
ver coroado o esforço de um 
Brasil em paz, de um Brasil sem 
discriminação ideológica e polí­
t i ca , de um Brasil sem sombras 
institucionais". 

Além dã explicação que deu 
ontem aos brasileiros e brasilei­
r a s , no seu programa semanal 
Conversa ao Pé do Rádio, Sarney 
disse que a atual Constituição, 
quando chegou, já encontrou a 
liberdade implantada no País. 
"Não foi preciso esperar que ela 
fosse votada para que as insti­
tuições!se^jnjplantassem e fun-
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cionassem normalmente", afirj 
mou, argumentando quea Sf^i^it 
tituição "foi fruto dessa líber';' K 

dade" e ainda completando ffc' 
tudo se deve às medidas\q.u 
cumpriu desde o princípio d 
governo. », 

Depois de reafirmar que as-4 
segurou a paz no Brasil, de lèm-*-** 
brar suas críticas a muitO^asf*? 
pectos da nova Carta, Sà ràe í * 
justificou nada t e r a discuti?, 
agora. De acordo com o presi' 
dente, o Brasil supera á^suá^ 
incertezas, a t ransição demo* 
crática foi o seu grande compro! 
misso, mas a inflação é o "draí 
gão", ainda a vencer. Depois d ;̂ 
conc lamar governo e JSóvO/& 
cumprir a nova Constituição è .. 
antes de terminar o programa; 
Sarney disse já ter tentado vá| 
r ias medidas para combater / 
inflação, acrescentando que te> 
ve vitórias, porém também srj 
freu derrotas. "Mas vamos yenj 
cer", finalizou. \ 

"A Constituição já encontrou a liberdade" 
Esta é a integra do pronunciar! ento 

dp^presid.ente José Sarney no prog ama 
ídonversa ao Pé do Rádio: 

jdfc^ Brasileiras e brasileiros, bom d i. 
" ^ Estou aqui em mais uma Com írsa 

j ao Pé do Rádio, nesta sexta-feira, ia 7 
de outubro de 1988. 

Anteontem a Nação viveu um mo­
mento de História: teve promulgad sua 
nova Constituição, votada na mais ivre 
Constituinte que já ocorreu neste 'ais. 
A. Constituição vem coroar o estão de 
direito, que é o governo da lei e nã< dos 
homens nem da força. 

Tenho a satisfação de afirmar < ue a 
Constituição, quando chegou, já er 3on-
trou a liberdade implantada no Pais. Foi 
fruto dessa liberdade — não foi pr«iso 
esperar que ela fosse votada para qi e as 
instituições se implantassem e fur cio-

•nassem normalmente, graças às nedi-
tdas que cumpri desde o princípio di go­
verno. A Constituição foi livre porq íe o 
Brasil já vivia em liberdade. Assegurei a 
paz, assegurei a tranquilidade do ais, 
de modo a garantir um clima em que a 
Nação participasse, opinasse, reivind-
casse sem peias nem limitações. 

Meu grande compromisso sempre 
foi a transição democrática. Tenho a gló­
ria de dizer que ela está concluída em 
seu arcabouço jurídico. Agora, é a 
aprendizagem, a vivência, a educação 
política, o sentimento democrático, que 
é aquele que deve existir em cada verda­
deiro democrata cidadão: saber que o 
seu direito acaba onde começa o direito 
dos outros, não ter o sectarismo de ser o 
dono da verdade, ter espirito de tolerân­
cia e sentimento de aceitar a discordân­
cia, de respeitar as instituições. 

Dei nestes anos ao Brasil, devo re­
petir, não a pregação das palavras do 
que é a democracia: eu pratiquei a de­
mocracia. Em nenhum momento o Bra­
sil viveu tanta liberdade e nenhum presi­
dente teve mais paciência e espirito de 
conciliação e de diálogo. 

Tive a oportunidade de, durante a 
votação da Constituinte, criticar muitos 
aspectos, mas agora, como disse, nada 
há a discutir. A Constituição é lei, é His­
tória. Serei o seu maior servidor. Tudo 
farei para defendê-la e promover o bem 
comum, a prosperidade e a independên­
cia do nosso País. Fui'o primeiro a cum­

prir o seu primeiro artigo, cumprindo a 
sua determinação de jurá-la. 

Sou um homem que tem sentimen­
tos e emoções. Sou humano, igual a 
qualquer brasileiro. Por isso eu estava 
emocionado. Fui eu quem a convoquei. 
Estava emocionado pelo sentimento da 
História, pela minha luta nestes anos 
todos e por ver coroado o esforço de 
um Brasil em paz, de um Brasil sem 
prontidão militar, de um Brasil sem re­
pressão, de um. Brasil sem discrimina­
ção ideológica e politica, de um Brasil 
sem sombras institucionais. 

A Constituição nâo é contra nin­
guém; uma Constituição é mais forte 
quando é de todos; é mais duradoura 
quando consegue ser o instrumento de 
mobilização e de unidade do Pais. A 
Constituição deve ser um chamamento à 
unidade, não deve ser um divisor de 
águas. Vamos todos cumpri-la, governo 
e Povo, porque atualmente o Brasil ven­
ce as suas incertezas. 

Repetindo: o processo institucional 
da transição está concluído. Promulga­
mos a Constituição, recuperamos nosso 

prestigio internacional, acabamos com 
a incerteza dos problemas financeiros na 
área externa — o Brasil está inserido na 
comunidade financeira mundial. Esta­
mos crescendo, o desemprego caindo, as 
maiores exportações e as maiores safras 
agrícolas. Só nos resta o dragão da infla­
ção, mas nós vamos vencê-lo também. 
Tenho certeza de que venceremos, como 
vencemos essas etapas. 

• Tenho enfrentado a inflação. Tentei 
várias medidas, tomei medidas duras, 
procurando o melhor caminho para 
acertar. Tive. vitórias e tive derrotas, 
mas vamos vencer. Tenho certeza de que 
isto acontecerá. As nossas finanças pú­
blicas estão organizadas, o Brasil resol­
vendo seus problemas. Agora vamos tra­
balhar. Saudemos a nossa Constituição, 
porque ela deve unir e não dividir. Deve 
ser um instrumento para que cada bra­
sileira, cada brasileiro, possa cumprir 
melhor com o seu dever. A Constituição, 
portanto, deve ser de todos, para todos e 
com todos. 

Muito obrigado e bom-dia. 


